
Cooperativas
educacionais são
caminho para
inovação no ensino

O Brasil possui dois segmentos
de cooperativas educacionais: as de
pais e responsáveis, que se
enquadram no Ramo Consumo e as
organizadas por professores, que
fazem parte do Ramo Trabalho,
Produção de Bens e Serviços. Essas
coops se destacam como modelos
de gestão contemporâneos, em que
educadores, pais e alunos, em cada
uma das propostas, unem esforços
para construir uma iniciativa
pedagógica solidária e coletiva
pautada em valores que promovem a
formação de uma sociedade mais
próspera, moderna e consciente da
sua contribuição. Os benefícios das
cooperativas educacionais se
estendem aos estudantes e aos
profissionais da educação, pois se
baseiam na troca de conhecimento
entre seus membros. Essa dinâmica
permeia todo o processo de
aprendizagem e se diferencia das
escolas tradicionais, que se
caracterizam por uma estrutura
hierárquica. Para Priscilla Coelho,
analista técnica de Relações
Institucionais do Sistema OCB, o
modelo busca transmitir a cultura
cooperativista por meio de uma
abordagem diferenciada. “O intuito é
oferecer melhores condições de
ensino, metodologia e infraestrutura
frente à concorrência das outras

escolas dos municípios”, disse. A
abordagem adotada nas
cooperativas educacionais vai além
da sala de aula convencional e
estimula a resolução de problemas e
atividades que dividem a
responsabilidade com toda a equipe,
sendo possível transmitir
conhecimento e formar cidadãos
críticos, participativos e
responsáveis. Essa autonomia,
segundo Priscilla, possibilita que o
processo de ensino-aprendizagem
alie a prática à teoria, a partir dos
direcionamentos dado pela
qualificada equipe pedagógica a
partir das diretrizes bases
determinadas pelo Ministério da
Educação (MEC). “Esse tipo de
ensino promove um ambiente de
aprendizado envolvente para os
alunos, porque estimula o
desenvolvimento acadêmico ao lado
do crescimento social e emocional
dos estudantes. As cooperativas
educacionais representam uma
resposta concreta e inovadora aos
desafios do sistema de
aprendizagem atual e oferecem uma
visão promissora para a construção
de uma sociedade mais cooperativa”,
acrescentou a analista. Ainda de
acordo com Priscilla, o ensino
oferecido pelas cooperativas é
voltado para aspectos como a
sustentabilidade, ao trabalho
colaborativo e às perspectivas de
inclusão. “As cooperativas
educacionais se mostram como um
modelo que ultrapassa os muros da
escola e integra os pais e a
comunidade ao ambiente escolar”,
completou.  

Plataformas de
negócios:
oportunidadesparaas
cooperativas na era
digital

“A maior empresa de
hospedagem não é dona de nenhum
quarto. A maior empresa de táxi não
tem nenhum carro. O mundo mudou.”
Essa frase, que viralizou na internet e
sempre reaparece com variações
pela rede, é uma síntese das
profundasmudançasqueaeconomia
digital vem promovendo nos
negócios. O que ainda não é tão
conhecido quanto a frase célebre é o
modelo de negócio por trás de tantas
mudanças. Estamos falando das
plataformas de negócios. Na nova
economia, as plataformas de
negócios representam uma ruptura
nos negócios que é capaz de mudar
não apenas a economia, mas
também a cultura e sociedade. Quer
exemplos? Google, Apple, Uber,
Rappi, Amazon e Airbnb são
plataformas. Todas elas, cada uma
do seu jeito, não só revolucionaram
os setores onde entraram, mas
mudaram hábitos de comunicação,
trabalho, transporte, viagem e
consumo, as relações de trabalho e a
forma de fazer negócios. Assim
sendo, as plataformas de negócios
estão para economia digital assim
como as fábricas estão para a
Revolução Industrial. Elas são o
epicentro das profundas
transformações nos negócios de
empresas de todos os portes e
maturidade. Portanto, é fundamental
entender esse modelo de negócio e
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA DA COOPERATIVA 
COOPETBAN 

       
O Diretor Vice-Presidente da COOPERATIVA COOPETBAN - COOPERATIVA DE CONSUMO PARA A AQUISIÇÃO DE 
PRODUTOS VETERINÁRIOS E VAREJISTAS DOS BANCÁRIOS E EX-BANCÁRIOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, inscrita 
no NIRE sob o nº. 33400052854 e no CNPJ sob o nº. 19.388.566/0001-60, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca 
todos os Cooperados Associados para participarem das Assembleias Gerais, Extraordinária e Ordinária, a serem realizadas 
em nossa sede sito a Estrada Velha de Maricá, nº. 4.253, Loja 72, Rio do Ouro, São Gonçalo/RJ, no dia 24 de Fevereiro de 
2024, em primeira convocação às 09:00Hs com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de Cooperados 
Associados, em segunda às 10:00Hs com metade mais 01 (um) do número total de Cooperados Associados e em terceira 
e última às 11:00Hs Convocação com a presença mínima de 10 (dez) Cooperados Associados para deliberar sobre as 
seguintes ordens do dia:
 
Extraordinária:
1. Entrada de Novos Cooperados;
2. Renúncia/Saída de Diretores;
3. Alteração de Endereço da Sede da Cooperativa;
4. Reforma Estatutária.

Ordinária: 
1.  Prestação de Contas do Exercício Social do Ano de 2023: 
           a) Relatório de Gestão, 
           b) Balanço Patrimonial; 
           c) Demonstração das Sobras ou Perdas Apuradas;
           d) Parecer do Conselho Fiscal;

2.  Destinação das Sobras ou Perdas Apuradas no Exercício Social do Ano de 2023;
3.  Eleição para o Novo Mandato do Conselho Fiscal;
4.  Eleição/Substituição de Diretores.

Nota 1: Para efeito de verificação de quórum, consideram-se 74 associados em pleno gozo dos seus direitos sociais.

Nota 2: As assembleias foram convocadas pelo Vice-presidente em substituição ao Presidente em cargo de Vacância, 
conforme determina o Art. 39 do Estatuto Social.

São Gonçalo/RJ, 6 de Fevereiro de 2024. 

LUIZ  CARLOS LOPES DE SOUZA
DIRETOR VICE-PRESIDENTE

PÁGINA 2

http://www.tcpdf.org



